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O RECOPILADOR 

LIBERAL. 

,0^ / ^ ambição do mip .-o^es*! auxilio á tyrannia , se deixa 
escravisãr para dominar-,enti <'_a os Povos para Oürticipar dos 

S€US desoolos. e renu.nrí/7 n lií Yit nrtwn syhís*™ jJÍ d. . . • 
V / /'/** òy / ,'.     ' """ _■ "" ' "Cl/i» pura mirucipar ao 

/D / «P / íe",s desP0Jos> erenuncia a para obter disnidudes, e 
/^ ^^ (Kaynal. ) 

^ Nt_^yTo Alegre i852; IVa Typograpuia de Y. F. de Andbade, Rua da Ponte. 
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^Nenkuma Sociedade ha, que nao tenha a mes- 
ma liberdade para mudar osystemaTde Governo , 
que tiverãoseu : anXpmpdespamajioptal~o. Per- 
suadido , pois-^ da infalibilidade desle sagrado 
principio , levantamos a voz no seio da Patria, 
como seu lilho, e amigo de sua prosperidade, á 
despeito de Zoilos, e ferrões , que , já por abi 
mordem , e nos tem recebido do mesmo modo, 
com que o Passaro lugubre da noute o p elos mais 
voláteis , que o perseguem com o maior furor , as- 
sim que o vem sahir de seu retiro. Não conhece- 
mos forma alguma de Govertw* que tenha a pre~ 
rogativade ser immutavel, e nem aiicloridadepo- 
lítica creada hontem , ou a mil a unos hd, que não 
possa annullar-se amanhã , ou d'aqui d dez an- 
tios, e porisso bradaremos cooslanterneote em 
favor do systema de Governo Federal, unioo. 
que nas actuaes circunstancias, em que o Brasil 
se acha, íuetando com a tyrannia e oppressão , 
pode livral-o de tantos vexames, e soífrimentosi 
soífriinentos, que já lerião passado a desespera- 
ção á não ser o gênio dócil dos Brasileiros; mas 
nem sempre a paciência os~acompanhará. Dia 
virá em que cançados de tantos despotismos e 
horrores, e melhor inteirados de seus Direitos^ 
tao constantemente usurpados, facão uso de seu 
Soberano Poder , constituindo-se verdadeira- 
mente livres e independentes; e só ligados pe- 
los laços de união e fraternidade. 

^ Parece uma anomalia potitica o systema uni- 
tário no Brasil, que se acha coilocado na Ame- 
rica entre tantas Republicas federativas; esup- 
pomos, que para não verinos o Brasil todo se- 
parado como a Cisplatina ^obrigado por tantas 
aberrações do Governo, e atraso/em que se acha, 
seria bom entrarmos no systema de Governo Fe- 
deral; porque os Brasileiros já estão mui ftr- 
tigados de tantos desavergonbamentos e insolen- 
cias com elles praticadas, já.com portugueses 
armados, já com iofernaes presigangas, tribu- 
tos onerosos, moeda falsa ;*|pj0 mal não sabe- 
mos té onde chegará) emfim %ros muitos ma- 
lesjvqçe nos vão levando a bqrda do precípicio, 
por causa das tyrannias de uin governo refrac- 

tario e sediccioso, que mesmo pelos seus actos 
i nquos promove a guerra Civil; mas segundo o 
sentir., de Bouvens as guerras civis vingao as na* 
ções opprxmidas. 

llludem-se inteiramente esses, que cuidaotri-* 
umphar com o sangue dos opprimidos, que tan- 
to procurão derramar permeio de intrigas e dis-* 
cordias. Õ sangue de taes monstros ha de tam- 
bém avultar a enchente; e a final a victoria ha de 
ser a da Liberdade. 

os Povos são felises debaixotlõjgpver- 
nd^que os rege o conservarão; se não cTsão é 
consiranfe que hão de y^rial-o,oSem que consul- 
tem minha opinião , nem i & oHtro algun^Este 
saudavel movimento o oppf^ssòr o cliamará re- ^ 
bellião, apesar de que não elnais, que o exer- 
cicio legitimo de um direito inalienável e natil^ 
ral do homem opprimido,, e ainda de não op- 
primido.—Assim o discreve RaynaJ; e parace 
casar-se com o que se tem visto no Brasil á res- 
peito do Brado Geral de Federação, que tanto 
tem aterrado aos tvrannos, que olhão os clamo- 
res da servidão como um acto de e por 
isso-mesmo os emmudeee com um obscuro cárcere, 
e muitas veses com um supplicio; porem os que 
hoje gemem encadèados por amor da Patria, tem 
adquirido um justo titulo ao respeito e a gloria j 
porque , conforme a opinião do excellente Poe~ 
ta-Ánt. Diu. da Cruz.... 

"Nasempresas arriscadas. 
Basta só para gloria o emprelíendel-as. 

Pernambuco, ohe^ieo Pernambuco perde- 
rá,punca <i-gíbria,(|e.^aver sido o primeiro, que 
teptou de^oedapõr S6s ^lhões da tyrannia em 
idi£, e dê" proclamar a Federação" em 1824? 
iNãr.i de certo. Elle baqueou, porque os Escra- 
-/ofíídeD. João YI., e doéx-fyranno D. Pedro L. 
nãt^conhecião o preço da Liberdade, e só cu- 
ravãÇ) de interesse deseusserõores. O Brasil nr • 
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clanftu a Constituição em 1821 , e em, 18^2^' 
Independência; tudo ' seguiu; e comovo ob- 
terá YFederação? Daxjot-a cem anuos que ella 
se efieclue, a gloria não é senão dos q^e, lhe fi- 
serão o alicerce: sobre este é que f* áeváiitãov 
grandes monumt itos e" edifícios. 
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Brasileiros! Sède constantes, que vereisofruc^ 
to de vossos trabalhos. 

A^gustoseDignissimosRepresentantesdaNa- 
çãc., E%ms. Regentes, Aucturidades Civis, Mi^ 
lit?' n^rcílclesiasLicas! Altendei á voz do Povo, 
faí-ei^vossa e sua ventura. Sède Americanos li- 
vVes e não escravos e idolatras de vo&sas obras* 
Proclamai com o Povo a Federação do Brasil, ^ 
sejamos todos unidos os exefnplares de patrir 
tismo, honra, e virtude. Vede, que da oppreiifg< 
sãoadesesperaçãoapeuashaumpassorExina. Re^6'' 
gencia á vós, agora em particular se dirige o Pa- 
raguassú. Lembrai-vos que sois os depositários 

_Ade nossa confiança: empregai o vosso Poder em 
felicitar a vossa Patria. Um Déspota é um sobe^ 
rano , que prefere seu capricho d justiça, e seu Lrr 
teresse pessoal ao interesse da Sociedade. INâp nos 
deis, pois, o dissabor de notarmos, q^e isso em 
vós se divisa, bem como o que disse Pitaco; que 
é difficil o mandar e ser homem de bem. Do que 
vos servirá o Poder ^ se com elle não coasegui- 
res o*carinho, a benevolência e a sincera con- 

• sideração dos homens sobre quem o exerceis? 
Sei-vos-á ai roso governares, a corações tilcera- 

^ pre maldisentes de suas desditat 
impossivel. Não vos revolteis contra o PaíAgu- 
assn pela sua franquesav elle bem írabe qfc^ se- 
gundo1 agente nça ü^T ehren^^^Oirsrquium amí- 

mrcos , veritãs adíurfá parít: 0 obséquio grangea 
coamigos, a verdade odlo; porem delia sempre 

usará o Paraguassu, porque é acommodada a na- 
turesa humana. Vossa conducta , em algumas 
cousas, no Governo, não tem sido franca e li- 
beral. Tornai-vos dignos das bênçãos da Patria; 
o brado Nacional seja a vossa estrella. Lède com 
reflexão o seguinte pensamento do Abbade Ray- 
nal; meditai sobre elle , e prasa os Ceos que vos 
toque como desejamos. 
A Sociedade instituiu o Governo para sua segurança. 

6í A Sociedade nasceu das necessidades dos 
y homens, e o governo de seus vicios. Aquella 

sempre se dirige ao bem, e este deve procurar 
reprimir o mal. A Sociedade é a primeira em sua. 
origem , è livre independente: o governo foi ins- 
tituido por eliaj e não é mais que seu instru- 
mento. Uma manda, e o outro serve. A Socie- 
dade criou a forç^ publica, e o gover to , que á ; 
tem recebido d aquelfa , c/ç-pe consííg^a 1-a intfci- 
ramente á seu uso. EmfnU a ^ociejíade é fjoa 
por excellencla ; o governo é sabido que o pôde 

e as mais das veses é máo. ,, 

ocios, 
escrever: 

ser, 
(Paraguassu: Jornal da Bahia. 

mais leis no Brasil, Terra^FAmerica? Quanto 
estaõ enganados, quanto oslseus lisongeiros cál- 
culos saò errados! Srs. Calçudos, os Brasileiros 
naõ querem o seu sangue, vendaõ as suas ce- 
bolas, as suas manteigas, que ninguém lhes fará 
mal\Ê o que nós queremos sim è, que Vmm, naõ 
nos íte íõmmodem, nem que se intromettaõ com 
C^mUjos negocios políticos; deixem o Brasil por 
bontá dosBrasileiros; escrevaõ sobre os seus ne- 

que cá ha muitos que também sabem 
naõ precisão de Vmm. para isso; naõ 

se persuadaõ que estaõ na terra dos tòlos, para 
lhes darem sentenças: tragão bem arranjados os 
livros de seus patrões, que é o que devem la- 
ser ^ se naõ se querem ver bem incommodados; 
depois naõ digaõ que os Brasileiros saõ deshu- 
manos e feras, que nada disto elles tem: élles 
na sua terralrent muito que comer, e naõ neces- 
sita õ ireríi inej^digar^ a oaõ^m terras alheias» 
Vmm. alem dn cá virern enclieí>se, saõ sober- 
bos; porem olhem que a sua soberba, se naõ 
nos quiserem ouvir, conformando-se com as leis 
do Brasil,, que naõ lhes deve nada, e que lhes 
deu o que Vmm. tem., caro lhes ha de sahir ; 
vejaõ o que aconteceu aos calçudos em Pernam- 
buco^ q^e quando julgavaõ que nos escravisar 
vaõ , pagaraõ com o proprio sangue vidas a 
sua temeiidade; outro lanlo lhes acoiileccráem 
qualquer parte deste atractivo Sólo^ caso V mm. 
queiraõ faser o mesmo: e se se quiserem livrar 
disto tomem um conselho de um descamisado 
(como Vmm. noscbamaõ), porem comtudo que 
è humano , e naõ deseja veros outros homens, 
por mais diabólicos que sejaõ, desgraçados, bus- 
cando ainda mesmo por suas mãos as suas des- 
graças, evera a ser: lançarem Vmm. fóradeuma 
vez de idea o desejo de governar o Brasil, e se- 
jaõ obedientes ás nossas leis, emquanto cá es- 
tiverem : façaõ isto, que nós lhes damos certe- 
sa que longe de serem justamente odiados, se- 
rão tratados com toda a humanidade, 

(Amigo da Ordem: Jornal do Par d.) 
— O menino imperador foi levado para S. 

Cbristovão no dia 17 do corrente, disem que 
para passar lá o verão. Boatos , que se liavião es- 
palhado , dias antes, annunciavão grandes em- 
presas para o momento da imperial passagem da 
Gidade para aquella,. quinta; disia-se que um 
grande accompanhamento formado por aquel- 
las mesmas pessoas#jqw? havião composto o lusi- 
do cortejo de D.^edro em 17 de Março do anno 
pnssadô devia seguir o joven imperador a 17 de 

N 

Consta-nos ter sido preso o infame PA*tõ Viovembro; porem , ou fosse transtorno de pla- 
J ádeira , esse autóvomato, esse testa de i erro 

Afibs nellotiqueiros ^alçudos, que com cra^a de 
satiTm'ubs nos querem én)rilhoar: coitad;hhos! 
Como estão enganadbfe^pensão acaso eives que 
por a^ji-jrem meia dusia de brasileiros e^ècVavos, 
^oracfia-a^n Martins, Madeiras, e Mayeres, que 
Hão dí evar avante os seus p ojectoss e darem 

no, 011 fosse falsa a voz que a este respeito cor- 
reu , a viagem se fez sem nada disso, apenas cor- 
re por abi, valha a verdade, que, ao chegar á 
quinta, houvebeijamão, evivasaD. Pedro como 
fundador do império. Se isto é verdade nada ha 
mais digno de reprebensão e de severa cursara. 
E' este um pretexto que a escravatura toma para 
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saudar entíe nós asei senborr mas serdlie-á 
ST 

licito dar vivas a um bom em que a Nação tem 
^despresado, e que deixou o throno por não pos- 
"suir a opinião publica? Não é isto contrariar «a 
revolução de 7 de Abril? 0 beijamaõ é outr.o 
abuso ridículo naõ menos digno de reprehen- 
saõ ; esse costume abjecto e ri 1 deve ser banido 
dentre nós; qual será o Brasileiro livre-qT-"" se 
naõ desprese de ajoelhar-se a beijar a maõd^XiC^ 

taodo preciósos motóentos^ examinem com prudên- 
cia o espirito dos Povos nos seculòs presentes, è tre- 
m^0 de prosseguir  (Voz Fluminense,) 

Crimes 3 pelos qaaes o Cidadaõ BARArI^s 

desde que nasceu ale o presente, merecidMtlC- 
ver idade justíssima de seus J uises e accusadores^ 

, - r / . - . Insurrexerunttestes iniqui. et mentita est ini- 
homem que apenas lhe e supper.or por. ser o i ^ ili|S slbit 

1 pSALM> 26. 
primeiro empregado da Naçao. bstes respeitos | 
só devidos á Divindade naõ pódem ser prodiga- 
Ksadosaum mortal peccador. E'tempo de banir 
dentre nós esses actos de abjecto servilismo que 
os servos da Marquesa de Santos olhavaõ como 
a primeira honra; é certo que a escravatura ca- 
ramuruana muito se paga destes salários ; porem 
naõeduquemos maio menino que q.Jírasil esco- 
lheu para sustentadas leis c matólrá^senipre de- 
baixo do d o m ud outro qual- 
quer Cidadaõ. Ensinemos-Ihe a ser monarcha 
Americano, e a reconhecer na sua Naçaõ o Ser 
Soberano que llie tem delegados osPoderes. 

(Nacional,) 

— Emquanto os monarclias adormecidos no leito 
vicioso de suas iliusôes, embalados pelo sopro infesto 
de vis aduladores , que lhes incensão os defeitos, os 
capríchôs enormes^ e em summa, os crimes, í|ue 
tanto tem manchado as purpuras, euviilecido os dia- 
demas, e espantado a naturesa , não procuráo o des- 
engano do que elles verdadeiramente são, e devem 
ser à respeito dos Povos que os soíírem; osPóvos, 
despertando , pouco à pouco do vergonhoso lelhar- 
go em que ós submergira a ignorância de sua vali- 
dade; o pouco, ou nenhum apreço de seus Direitos, 
e a indiíFereiiça repreliensivel sobre sua mesma sor- 
4;e: vão reunindo os preciósos elementos, para a ve- 
rificação de um triumpho, que pode ainda custar 
jmuitas vidas dos governados; mas que infaliivelmcu- 
te deve traser a total queda doj governantes maus em 
.cujas cooroas hediondas se enrolão as serpentes do 
Despotismo, Por uma convenção, que pareceu a ne- 
cessidade indicar, as primitivas sociedades, coníià- 
rão suas Leis à homens de sua escolha , que hoje se 
chamão reis etc. Suas* vistas forão certamente faser 
deites o movei de sua ventura; mas elles poderão con- 
seguir fatalmente tornar-se o instrumento ãe seu íla- 
gello !! ! Eosoberbecerão-se com a delegação, á ma- 
neira do petulante mordomo que se julga superior à 
.seu amo: abusarão do poder conferido , trairão a boa 
íe; reforçarão-se na coadjnyação dos criminósos  
e eis aqui erguido o sanguinoso throno do despotis- 
mo, cuja faria pestilenta tein devastado ahumanidade! 

OsPóvos amedrontados perderão os timbres de 
homem, e sujeitarão-se ás Feras; e estas afanar cone 
sua victoria , inteiramente se persuadirão, qué^seu 
negro poder deveria despntar duração com a existên- 
cia dos Séculos.,  mas a descendência das feras 9 
eu reis absolutos deve ir conhecendo a mesquinhez de 
sua herança pelo mão caícuio de seus avós, ou antes 
herança de maldições que os ha de precipitar, se con- 

á querer faser uso delia. 
Acordem pois os moixarchas absolutos? e aprovei» 

í, Crime^Ser Brasileiro Nato eLivre; por quan- 
se fora nascido na santa terrinha do ex-impera-» 

dor Tyranno, não se lhe havia nem se quer faser o 
processo , e se lifo íisessem , séria tão sóménte para 
sahir canonisado por um Santo Varão Clementíssimo^^ 
e Salvador do Brasil, como de facto aconteeeu á Jc- 
sóiElemcnte, e a Salvador José, Arcade ambos, ma- 
rotos todos os dous, e patrícios de seu amo, o so~ 
hredito tyiianno ex-imperador. 

2. Crime : Ser muito amigo do seuPaiz; que a não 
ser, teria carta branca para faser quantos harulhos,, 
e desatinos podem vir á cabeça dé um marra~-mar~ 
tinko ; e no caso de mão successo , não lhe hliaria 
na praça amigos, dinheiros na caixa, e embarcação 
prompip e veleira, para ir como o Martins (cognome 
dr feliz agoiro no Brasil) viajar por Londres e Pariz, 
^ [ í-Crhne : Ser homem rico cie virtudé^^l^tratTtó; 
í ar gente, que é o que se requer , e mais se estima 
acha?Jnas ra»ões íinaes cie uni réo,: e se não que o 
diga, se tiver vontade dissov ç>'Bayão de itapjxrica p 
o qual accusado na mesipa ^e.bém que nella 
innocente, é fama, que para sa^iír solto e livre foi- 
lhe preciso soltar boas mpedas* \ 

4" Crime : Ter sido Patriota , que nunca virou ca^ 
saca, começando a padecer por seu Patriotismo des-' 
de 1798 : E como ávista de tantos patriótas moder- 
nos de especulação, que andão a todos os ventos , 
pareça cousa má um velho Patriota de persuasão, 
decretarão os magistrados que fosse trincafiado. 

5. Crime : Ter despresado umas bogígangas, cha- 
madas eommendas, por lhe parecer impropério de 
um homem serio andar com esses máos hábitos, fei- 
to anjo de procissão, ou figura de entremez, 

6. Crime: Meter-se a profetísar as maroteiras de 
D. Pedro de Bourbon , que lhe aggruvou mais este X 
crime em as réalisar exactamente. 

7. Crime: Continuar em outras profecias ácèrca 
de outros pedregulhos de um humor lusitano, que cá 
nos ficarão e bem se vè que um Profeta que não erra 
vèrra-se. 

8. Crime A Cóns^ancla coai que soíFreu no Rio 
Janefétr^ annos á e prisão sem pedir misericor- 

o cpá-e foi ^ray-deèscandalo naquefia Cortei 
onde illusf^es fidalgoe^ tfèsem calos nos joelhos e nos 
l^iços das adorações que rendido, e Leijamãos, não 
jlfenos rendosos, que presta vão dc contínuo a seu 
^frão Tupá, hoje Duque de Bregança. 

cp. Crime : Ser amante, e acuado do Povo, per cu- 
joipiotivo pode só por só, peitar a subversão env^fue^ 
seVíía abysmando a Çidadi baixa ifum nmment^Vlq 
jusej vingança popul pelo que se faz p^aVenhs, que 
não, ó bom haver urn, qhe valha mais que quidam 
hommes, ^ -> 

10, Crime : Fallar mui claro cont)ó-urinjustiça^ 
aF** - v. 

I 
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e tram^yas dos Perus0, convertidos ultimamente em 
Caramurús, e ordem, e questre bovina. Conversão 
pasmosa, que reúne a directa tortuosidade daquel- 
íes peixes ao maciço juiso destes quadrúpedes. 

ci i. Crime : Ser amigo da verdade, sem lembrar- 
' nem todas se disem, pois que algumas parem 

o odio no seu caso devia parir, como pariu 
/rabeileiras de ticúm, testemunhas compradas , os- 
culos de Judas , tribunaes de Caifases, e Pilatos , e 

dente d?aquelle tempo, qufaera o Sr. Luiz Paulo, e 
pedir-lhe que o mandasse para a cadèa, antes do que 
ir render acçòes de graças a Deus Nosso Senhor, por ^ 
ojer trasido ao seio de sua querida Patria. ' x" 

20. Crime: O desacordo de se não deixar assasinaiy ^ 
por uns Srs. de braço e cutelio , que lhe querião fa- 
se^ esta caridade atroco deumas solemnesexequias 
anilr le tempo. 

fi\ Crime: a imprudência de não ser hypocrita*, 
por fim presigangas, fortalesas. do mar, prisão de o Jã^Io^cura de ser desinteressado, o erro de escrever 
annos, fora o mais que irá parindo. 

12. Crime: Não se querer vender aoiJinheiro dos 
marotos, nem ás honras traidoras do Pai Alcaide defs 
mesmos; o qual já Deus levou a Portugal, e que de 
lá o leve para o Céo o Diabo deS. Miguel. Ora, ho- 

-mem que não se compra , vende-se ; e quem engeita 
subir dinobresa de escravo, é inimigo de César, Cru- 
cifigatur, ^ 

15. Crime: Gritar—Alertas! —o que sómpnte é 
permittido a um guarda nacional, principalmente 
sendo adoptivo, e defensor dos ftijós, que a todas as 
luses são co lis as de mais peso de que a Liberdade, 
palavra dura , ou nome vão que faz iodigestoes a al- 
guns estômagos delicados: non omnes capiunt verbum 
istud. 

i4. Crime: Escrever certos papeis, que faaiãomáo 
cabnjjo g^ertos sugeilinlios de gravatas lavadas, r pe 
seiliq tmo^, passão por sabiclioes, e apesar cr-f 
lliacos tem sciencia infusa, ou de infusa para perder 
a quem quiserem.^ 

i 5_Crime: Se^ Pí^sopbo, e olhar às cores como 
'meros aífeidentes , não tlrão, nem poe nada no 
coração de cada unV, que nasceu , como sua mãi o 
bòriji 5 para ser eéfímado^ sendo virtuoso, e não ter 
estima se for professor de vícios e maroteiras; em- 
bora venha com bigodes negros, ou focinhos ruivos. 
E já que veio com tal Philosóphia, vade retro, mas 
morra elle. 

16. Crime : Querer Independência; Federação , 
Liblldadepara o seuPaiz, quando este Paiz também 
é^de* tneia dusia de marotos (adoptivos); item de ou- 
tros tantos Becas; item de 5 Oííiciaes potrosos e in- 
válidos; item de 4 ditos defasenda gotosos; item de 
6 frades poltròes hypocritas, a saber: 3 Theresos, 
ex-Sõldados do Madeiaa, i Fr. Mathirs, antigo capa- 
taz da santa pilhança de Jerusalém, açoitado hoje 
n'uma cova de Coelho, i Fr , morador na Ri- 
beira , que pelo nome não perca, i Fr., qnepelo bã - 
bito é vera effigie do garraiò João da Barra; item de 
mais um Feijó, de um Evarisio, de um Pinto; item 
de 2, 3, ou 4 Martins ; os quaes todos grãos senho- 
res, porque são aíidalgados, qvi^rem ser-gspçj) vos para 
gloria de Deus, e conscrv icão^^ Redro seu hei- 
fo senhor. _ ' ^ í - \ 

17. Crime: (e hia este esÇiecendo) Ter^oehraclo S 
cara a ura figurão Argellin?», mal d isento do Bras^', 
onde por vergonha nossa Nascera; mas que senc 0 
criado na terra doshohètas, ficou sempre malcrladdR 

1Crime: A amiside que teve, e tem ao Can h- 
Rjo^ncroico de Pernambuco, Varão de antes quebrar 

E como o exjrryramio foi-se e o Carvíhho 
tornou, tófne o Réo Barata prisão. & 

19. Crime:.Atemeridade^ae ter recebido os públi- 
cos sentimentos de amisade do Povo da Bahia: por 
quanto devrvião aceital-os, ou ter-sa com o Presi- 
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verdades, a malícia de ser virtuoso , o desaforo de 
ser elogiado , o atrevimento de merecer os elogios , 
o pcccado original de ser Brasileiro, o peccado ac- 
tual de não ler giba de camèlo, nem geito de colum- 
na, nem cheiro de maroto, nem as velhacarias dos 
conservadores, conciliadores, harmonisadores, e mo- 
derados : em summa—^ horrendo delicto de ser Lí- 
BERAL. (Portacolío,) 

Ofjlcios dirigriosl ao Commandante das Guardas Na- 
0 , cionqrs ^pstoLii^dádf A 

Illm. Sr. —iNao tenílo eu "Vumprido com o 
que determina o Art. Sy da Lei de 18 de Agos- 
to de 1801 por me naõ ter sido compatível, aí- 
tenta as minhas actuaes circunstancias, occor- 
rendo mais', que a minha moradia, ou estada 
nesta Cidade naõ é permanente, e sim na Yilla 
do Rio Pardo, e seus Districtos para onde sigo 
por este© tres, 011 quatro dias, a arranjos de 
meu pequeno negocio a beneficio de minha sub- 
sistência, e famiiia; saõ estes justos motivos para 
que seja substituído por outro Cidadaõ o hon- 
roso posto de Capifaõ da 5.® Companhia da G. 
N. em que fui eleito, pelos benignos Cidadãos 
daquella mesma Companhia no dia 22 de Julho 
do presente qnno; e porque sempre ambicionei 
mil bens á minha Patria, e jámais desejarei que 
o Serviço feito á ella, ou aquella minha Com- 
panhia soffra qualquer torpèço por mínimo que 
seja,e muito principalmente pela falta acima ex- 
pendida mui expressa^ e claramente determina- 
da por aquella dita Lei no Art. Sy; faço portanto 
a V. S. participante para sua inteira intelligencia; 

Deus Guarde a V. S. Porto Alegre 6 de De- 
sembrode i852. — Illm. Sr. Silvano José Mon- 
teiro de AraújoPaula , Tenente Coronel do 
Batalhaõ da G. N. — Manoel José da Camara, 

—llin. Sr. Prompto a servir a Nacaõ, e á Pa- 
tria como Soldado, quando me competir por 
êscalla , naõ o posso comludo faser como Capi- 
taõ de Companhia das'Guardas Nacionaes, des- 
te Município, para que iive a honra de ser elei- 
to; e poristo não me fardei; o que participo a Vr 
S. para determinar o que for justo. 
a ^feeus guarde a V. S. Porto Alegre 10 de De- 
sembro de 1832. —Illm. Sr. SUrano José Mon^ 
teiro de Araújo ePaula. Tenete Coronel e Com- 
mandante das Guardas Nacionaes desta Cidade. 
•— Bernardo José Rodrigues Filho. 

Porto A legre : Na Typographia de V. * 
de Andrade, Rua da Ponte» 


